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Cupuaçu 
tem mapa 
genético

Pesquisadoras da Embrapa explicam resultados de estudos envolvendo o fruto amazônico, primo do cacau, para o combate 
ao fungo da vassoura-de-bruxa — praga que dizimou plantações da matéria-prima do chocolate na Bahia nos anos 1980 

A 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) tem avan-
çado no mapeamento 

genético do cupuaçu, visando 
o combate ao fungo causador 
da vassoura-de-bruxa, um dos 
maiores desafios para a produ-
ção da fruta típica da Amazônia, 
que dizimou plantações de cacau 
no Sul da Bahia nos anos 1980. 

A pesquisadora Lucília Hele-
na Marcellino e a analista Loeni 
Ludke Falcão, da Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecno-
logia, detalharam aos jornalis-
tas Carlos Alexandre de Souza e 
Roberto Fonseca os avanços da 
pesquisa, ontem, no programa 
CB.Agro — parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília. 
Lucíla Helena Marcelino con-

tou que, inicialmente, havia pou-
co conhecimento sobre a genéti-
ca molecular do cupuaçu, e, com 
o avanço das técnicas de RNA-
Seq de última geração, foi pos-
sível estudar detalhadamente a 
interação entre o fungo e a plan-
ta, abrindo novas possibilidades 
de controle da doença. “Nós co-
meçamos a fazer os primeiros 
sequenciamentos com o fruto 
do cupuaçuzeiro. Naquela épo-
ca, as sequências eram difíceis de 

se fazer, porque a tecnologia não 
estava tão disponível”, afirmou. 

O projeto das pesquisadoras 
identificou um conjunto de ge-
nes possivelmente relacionado 
à resistência do cupuaçu, que é 
parente do cacau. A doença co-
nhecida como vassoura-de-bru-
xa, causada pelo fungo Monilio-
phthora perniciosa, é assim cha-
mada devido ao aspecto que os 
ramos e folhas adquirem após a 
infecção. Esse patógeno também 
é capaz de atingir outras culturas, 
como o cacau. Sem medidas de 
controle adequadas, a vassoura-
de-bruxa pode devastar planta-
ções inteiras de cupuaçu ou ca-
cau, sendo uma das pragas mais 
ameaçadoras para essas cultu-
ras agrícolas.

Os dados obtidos com a pes-
quisa permitiram mapear o 
transcriptoma (conjunto de mo-
léculas de RNA mensageiro (mR-
NA) expressas por uma célula ou 
tecido) do cupuaçu, identifican-
do genes que desempenham pa-
péis importantes na resistência 
ou suscetibilidade ao fungo. “A 
gente estuda os RNAs produzidos 
no meristema das plantas susce-
tíveis e resistentes, desafiadas ou 
não com patógenos”, explicou 
Lucília. Essa análise é crucial pa-
ra entender como o fungo afeta a 
planta e como as variedades mais 
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resistentes podem ser seleciona-
das para cultivo.  

A produção de bioinsumos foi 
destacada como uma das princi-
pais alternativas sustentáveis pa-
ra enfrentar a vassoura-de-bru-
xa. “Nós estamos nos destacan-
do mundialmente na produção 
de bioinsumos. A Embrapa foi 
pioneira nisso, em parceria com 
muitas empresas, colocando no 
mercado soluções tecnológicas 
que usam micro-organismos pa-
ra controle de doenças”, ressaltou 
Loeni Falcão.  

Outro ponto levantado pelas 
pesquisadoras foi a importância 
de cultivar diferentes variedades 
de cupuaçu para lidar com ques-
tões de compatibilidade genéti-
ca e resistência. “Quando a gen-
te fala de cacau ou de cupuaçu, 
eu não posso plantar uma única 
variedade. Tenho que colocar na 

lavoura mais de uma variedade 
plantada de forma organizada”, 
explicou Loeni, destacando que 
essa prática ajuda a evitar pro-
blemas de polinização e aumen-
ta a resiliência das plantações.  

Ambas enfatizaram ainda a 
integração de novas tecnologias, 
como a inteligência artificial, pa-
ra lidar com a grande quantidade 
de dados gerados. “A inteligên-
cia artificial nos permite anali-
sar de forma mais ampla. Esta-
mos falando de muitos dados 
que, manualmente, não conse-
guiríamos”, destacou Lucília He-
lena. Essa abordagem está aju-
dando a identificar novas estra-
tégias para melhorar a resistên-
cia do cupuaçu e aumentar sua 
produtividade.  

Também foi abordada a rele-
vância das tecnologias avançadas 
no aumento da produtividade do 

cupuaçu. De acordo com Loeni, 
o uso de variedades resistentes 
desenvolvidas pela Embrapa tem 
um impacto significativo na pro-
dução, o que vai permitir aten-
der melhor à demanda crescente 
por frutos tropicais no mercado. 
Além disso, a análise de sistemas 
mais complexos foi apontada co-
mo uma tendência para os pró-
ximos anos. A analista ressaltou 
que o futuro da pesquisa agríco-
la está em abordar a produção de 
maneira integrada, consideran-
do fatores como micro-organis-
mos benéficos, fertilidade do so-
lo e mudanças climáticas. 

Segundo as pesquisadoras, o 
estudo da presença de micro-or-
ganismos que colonizam as plan-
tas, a relação disso com a fertili-
dade do solo e o clima são essen-
ciais na pesquisa que têm como 
objetivo olhar para os cultivos 

de forma completa. Esse tipo de 
abordagem sistêmica reforça a 
necessidade de unir conheci-
mento científico, novas tecnolo-
gias e práticas sustentáveis para 
promover a resiliência das cultu-
ras agrícolas no Brasil.

Por fim, ambas reforçaram 
que o estudo do cupuaçu é um 
exemplo de como a ciência po-
de contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável da agricultura 
no Brasil. “A tendência é analisar 
os problemas de forma comple-
xa, desde o nível molecular até o 
estudo das interações climáticas 
e microbianas”, concluiu Loeni, 
ressaltando que os resultados da 
pesquisa têm impacto direto na 
qualidade da produção e na sus-
tentabilidade do setor agrícola.
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